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Re: Brasil - Tentativa de assassinato contra o defensor de direitos humanos Sr. Alexandre Anderson de Souza

A Front Line está gravemente preocupada com relatos de uma tentativa de assassinato contra o defensor de direitos humanos Sr. Alexandre Anderson de Souza, ocorrida em 31 de julho de 2010 no Rio de Janeiro. Alexandre Anderson de Souza é o presidente da Associação de Homens do Mar - AHOMAR -, uma organização formada para defender os direitos de pescadores que trabalham no Rio de Janeiro e particularmente daqueles afetados pela construção de um gasoduto para a Petrobras. AHOMAR argumenta que há relatos de permissões ambientais irregulares na construção do gasoduto e que isto ocasionará grave impacto na flora e fauna local como também no sustento daqueles que pescam naquelas águas, na Baía de Guanabara.

Em 31 de julho de 2010, aproximadamente às 18:30h, Alexandre de Souza e sua mulher estavam voltando para casa, quando eles notaram que havia dois indivíduos armados desconhecidos observando a casa, olhando pela janela para ver se havia mais alguém dentro dela.  O defensor de direitos humanos se aproximou de dois policiais militares que estavam por perto, para informá-los do que estava acontecendo, antes de recuar para longe da casa. Os policiais se aproximaram da casa, momento em que os dois homens não identificados abriram fogo sobre eles.

O tiroteio durou aproximadamente 15 minutos, durante os quais Alexandre Anderson de Souza, que estava observando à distância, telefonou para a Polícia Municipal de Magé, para informá-los do que se passava e solicitar que eles enviassem mais policiais ao local. Foi relatado que durante o incidente um policial recebeu um ferimento leve na face e que um dos autores do incidente estava ferido e foi hospitalizado. O outro indivíduo foi levado sob custódia, mas teria sido liberado. Um Deputado Estadual do Partido Socialismo e Liberdade (PSOL) contatou a polícia para obter informações sobre a ocorrência, mas foi informado de que este incidente não havia sido registrado.

Em maio de 2009, Paulo Santos Souza, Tesoureiro da AHOMAR, foi atacado, levado para fora de sua casa, espancado em frente a sua família e assassinado com cinco tiros na cabeça. Antes de assassiná-lo, os assassinos o interrogaram acerca de documentos pertencentes a AHOMAR. O assassinato ocorreu no mesmo dia em que a agência ambiental ordenou a suspensão dos trabalhos no gasoduto que a AHOMAR denunciou. Anteriormente a este assassinato, alguns membros da Associação relataram terem recebido ameaças de morte.

Alexandre Anderson de Souza sobreviveu a um atentado em 01 de maio de 2009, numa área próxima aos trabalhos de construção do gasoduto, quando dois indivíduos dispararam 4 tiros contra ele.

A Front Line acredita que Alexandre Anderson de Souza tem sido alvejado como resultado de suas atividades de defensor de direitos humanos, em particular seu trabalho na defesa dos direitos de pescadores no Rio de Janeiro, e está extremamente preocupada com sua integridade física e psicológica.

A Front Line solicita urgentemente às autoridades brasileiras que:

1. Procedam uma investigação independente e imparcial sobre os ataques contra Alexandre Anderson de Souza, com vistas a identificar as partes responsáveis, publicar os resultados [image: image2.jpg]Front Line Board of Trustees
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e levar os responsáveis à Justiça;

2. Garantam a integridade física e psicológica de Alexandre Anderson de Souza, sua família e todos aqueles que trabalham para a AHOMAR;

3. Tomem medidas para assegurar que todos os defensores de direitos humanos no Brasil, realizando seu legítimo trabalho na defesa dos direitos humanos, sejam capazes de continuarem a executá-lo livres de quaisquer restrições e perseguições." 

Sinceramente,
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Mary Lawlor,

Diretora

